
Vamos crescer?

TEXTO: 1 Coríntios 13:11 Quando eu era menino, falava como menino, sentia como menino,
pensava como menino, mas, logo que cheguei a ser homem, acabei com as coisas de menino.

Início:  A Maturidade cristã é algo que devemos buscar e também é aquilo que Deus espera
dos seus filhos. Mas o que podemos ver que pode trazer uma diferença em nosso meio e o
que distingue uma igreja madura de uma igreja imatura? Para isto precisamos ir aos
ensinos do grande Apóstolo Paulo, que em todo o seu ministério sempre procurava orientar
sobre a necessidade de novas posições que a igreja de Cristo precisa galgar e
conquistar.

Por mais estranho e sem sentido que pareça, estamos vivendo uma geração bem estranha, em
que na geração passada talvez tenha se cometido excessos, na educação de filhos,
acontecendo de forma formal e muito rigorosa e hoje esses filhos, que já são pais e
avôs, liberaram essa nova geração, dando mais liberdade, além do necessário, criando
imaturidade em vários niveis. As pessoas na sociedade, homens e mulheres, tornam-se
adultos, mas não amadurecem de forma adequada; principalmente quando consideramos a
sociedade atual, na qual podemos ver, sem muito esforço, toda espécie de infantilidades
sendo praticadas diariamente e por toda parte, inclusive dentro do ambiente cristão. Até
mesmo hoje temos uma quantidade considerável de pessoas e famílias que são os
“Desigrejados” que estão fora das igrejas evangélicas ou perambulando de uma para
outra(Hb.  10:25- Não deixando nossa mútua congregação, como é costume de alguns, antes
admoestando-nos uns aos outros; e tanto mais, quanto vedes que se vai aproximando aquele
dia),  sem criar nenhum tipo de raízes espirituais. São pessoas infantis, e que não se
submetem a nenhuma liderança espiritual sobre a sua vida(1 Pd. 5:8 Sede sóbrios; vigiai;
porque o diabo, vosso adversário, anda em derredor, como leão bramando, buscando a quem
possa tragar; 9 Ao qual resisti firmes na fé, sabendo que as mesmas aflições se cumprem
entre os vossos irmãos no mundo. 10 E o Deus de toda a graça, que em Cristo Jesus nos
chamou à sua eterna glória, depois de havermos padecido um pouco, ele mesmo vos
aperfeiçoe, confirme, fortifique e estabeleça).

As pessoas estão crescendo, mas não estão se tornando adultos na plena concepção da
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palavra, continuam sendo arrastados pelas próprias emoções, sem qualquer resistência;
continuam acreditando nas mais diversas ilusões sociais; continuam mentindo e
acreditando nas próprias mentiras, e isso num ambiente espiritual; continuam sendo
facilmente enganados e manipulados por qualquer um que lhes faça uma promessa; continuam
se entregando às suas vaidades e paixões(1 Jo. 2:16 Porque tudo o que há no mundo, a
concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e a soberba da vida, não é do Pai,
mas do mundo. 17 E o mundo passa, e a sua concupiscência; mas aquele que faz a vontade
de Deus permanece para sempre), continuam inconstantes nos próprios pensamentos;
continuam escravos das próprias vontades; e muito mais, exatamente como faziam durante a
infância. São pessoas almáticas, que estão na sociedade e principalmente na igrejas
evangélicas.

1- Concupciencia da carne: A satisfação pessoal e momentânea. O comer, o beber, o sexo
fútil, toda e qualquer carnalidade.

Muitas pessoas trocam, abrem mão de coisas boas, de promessas de Deus, pelo prazer
momentâneo. Um grande exemplo desse tipo de mal se encontra na história de Esaú (Edom).
Ele vendeu sua primogenitura a seu irmão Jacó em troca de um simples guisado vermelho.
Ao fazer isso abdicou de todas as prerrogativas inerentes ao primogênito. Como por
exemplo, maior quinhão na herança, no caso dos reis o direito ao trono, etc.

2- Concupciencia dos olhos: Abarca a cobiça, as conquistas materiais, a ambição não do
ser, mas do ter. Por essa concupiscência muitas pessoas abandonam a Deus, seus caminhos
para tornarem-se adictos do trabalho (escravos), sem tempo para a família, para
aproveitar o dom da vida e principalmente para dedicar tempo e disposição para as coisas
de Deus.

3- Soberba da vida: É a busca pelo reconhecimento. Soberba, arrogância, prepotência são
alguns dos frutos dessa vaidade. Em geral esse mal aflige aqueles que já conquistaram
fortuna, mas isso não é o bastante, almejam também fama e poder. O soberbo ou arrogante
rico já é complicado, agora imagine o pobre que é soberbo e arrogante. Esses seres são
também encontrados nas igreja e ministérios(Tg.4:6-Deus resiste ao soberbo, mas dá graça
aos humildes.

CONCLUSÃO: Quantos não são os homens de Deus que vendem seus ministérios por um conchavo
político, que toleram o pecado dentro da igreja para manter o templo cheio, e com isso
obter prestígio. Sem contar que esse tipo de concupiscência traz também em seu bojo
condutas imorais, corrupção e toda sorte de mazelas. É por esse tipo de canal que se
estabele

Na maioria das vezes não conseguimos reconhecer e entender em que momento da vida, tanto



natural como espiritual estamos vivendo e isto trás consequências negativas para a nossa
vida. Então precisamos entender que ser adulto é muito mais do que isso; ser realmente
adulto significa, primeiramente, crescer em maturidade, assumindo novas
responsabilidades, buscando e conseguindo ter sabedoria pra passar de fase; e isso, por
sua vez, significa desenvolver a maturidade emocional; a maturidade sentimental, a
maturidade intelectual (de pensamentos), e, obviamente, a maturidade espiritual; além, é
claro, da maturidade física que é a única que ocorrerá naturalmente, independentemente
da nossa vontade. 

É esse desenvolvimento pleno que caracteriza um homem e uma mulher realmente adultos
diante de Deus e também dos homens. Que o Espírito Santo de Deus continue aperfeiçoando
amonta Dele em nossas vidas e que a maturidade venha e traga com ela.muitas.conquistas
espirituais para cada um de nós. Amém. 


